
CONCURSO INTERNACIONAL PARA A CONCESSÃO DA REDE DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO
Foi aprovado pela Autarquia o lançamento de Concurso Internacional para a concessão da rede de 
transporte rodoviário que serve o concelho, que inclui a rede de transportes urbanos, interurbanos 
e ainda será responsável por introduzir um novo serviço de transporte flexível, complementar à 
rede interurbana. O Município espera, deste modo, resolver alguns dos problemas existentes 
no serviço de transportes de passageiros, alargando a oferta no que toca ao perímetro urbano, 
abrangendo mais freguesias e respondendo às necessidades de mobilidade das pessoas que 
vivem em locais mais isolados, postas a descoberto pela atual situação de pandemia que deixou 
uma parte do concelho de Vila Real sem qualquer modo de transporte.



Os polivalentes da Estação, Bairro São Vicente de Paulo, Parque 
Florestal, Polivalente de Ténis das Flores, do Jardim da Carreira e da 
Torreslar foram alvo de manutenção e requalificação por parte do 
Município. Os trabalhos realizados contemplaram, entre outros, a 
manutenção dos relvados sintéticos, a colocação de borracha, sílica 
e areia, pinturas e arranjo de vedações, colocação de redes novas e 
lavagem dos espaços. As Piscinas Municipais Cobertas serão também, 
a curto prazo, objeto de obras de beneficiação ao nível da Cobertura 
dos Tanques de 16 e 8 metros e do ginásio. Estas intervenções, em 
conjunto com outras já realizadas, visam garantir aos utilizadores as 
melhores condições para a utilização destes espaços.

A realidade que atualmente vivemos, 
provocada pela Covid-19, trouxe 
alterações drásticas ao nosso estilo 
de vida, obrigando à adoção de 
comportamentos de segurança como 
o uso de máscara, luvas de proteção e 
impondo o necessário distanciamento 
social. Sendo este material, na sua 
maioria, descartável, assiste-se não 
raras vezes ao seu abandono na via 
pública, revelando uma clara falta 
de civismo e respeito pelos restantes 
cidadãos, além das óbvias e graves 
implicações ambientais.
O Município de Vila Real, consciente 
desta situação, decidiu APELAR 
À CONSCIÊNCIA CÍVICA DE 
TODOS, colocando nos caixotes 
do lixo informação que alerta para 
a importância da colocação destes 
objetos nos locais apropriados.
A pandemia é um problema coletivo 
e é fundamental que cada um de 
nós faça individualmente o seu 
papel, seguindo as recomendações 
das autoridades locais e nacionais, 
evitando assim contribuir ainda mais 
para a degradação ambiental.

!
O Município de Vila Real vai proceder à MANUTENÇÃO E 
BENEFICIAÇÃO DE 21 PARQUES INFANTIS, sob gestão 
municipal, existentes nas escolas do Ensino Básico e Jardins de 
Infância do concelho de Vila Real. Com esta intervenção de fundo, 
que terá um custo estimado em cerca de 121 mil euros, a autarquia 
pretende proporcionar às crianças o usufruto de espaços mais 
atrativos, seguros e limpos, cumprindo e fazendo cumprir todas as 
normas legais em vigor nesta matéria.

APOIO FINANCEIRO AO FOMENTO DA PRODUÇÃO 
PECUÁRIA
O Município de Vila Real aprovou 147 candidaturas apresentadas para 
a concessão de Apoio Financeiro ao Fomento da Produção Pecuária, 
referente ao corrente ano, no montante total de 13.350,50 euros. É 
de salientar que todas as candidaturas cumpriram as condições de 
acesso e instrução previstas no âmbito do Regulamento Municipal, 
aprovado em setembro de 2014, com o objetivo fundamental de 
apoiar os produtores do concelho. Recorde-se que em 2014, ano 
em que a autarquia atribuiu este apoio pela primeira vez, foram 
abrangidos 64 produtores, um número que tem vindo a aumentar a 
cada ano e que reflete a importância deste setor de atividade para 
a economia local.



Caros Munícipes,
Neste boletim municipal, cumpre-me destacar o concurso que está a ser lançado para a construção de um 
novo parque de estacionamento. Acerca deste assunto, simplesmente vos afirmo que fomos contra este 
concurso porque as nossas propostas passariam pela construção de um parque subterrâneo a ser executado 
simultaneamente com a requalificação do Mercado Municipal. No entanto, como sabem, o executivo municipal 
optou por lançar um concurso para a construção de um novo parque de superfície no Seminário de Vila Real.
Importa aqui mostrar-vos os números…
O Parque da Avenida, construído em 1999, criou 262 lugares. Como contrapartida pela construção, a empresa 
concessionária geriu o parque por 20 anos, bem como explorou 542 lugares de superfície. 
Hoje, o concurso que está a ser lançado prevê a criação de 285 lugares. Neste caso, a concessionária virá a 
explorar por 30 anos não só o referido parque, como também dois outros, pertença do município (Parque da 
Avenida C. Araújo e Parque do Seixo). Acresce a esta contrapartida o aumento de mais 308 lugares, a serem 
taxados à superfície (nomeadamente Pioledo, Praça Diogo Cão, Rua Morgado de Mateus, Rua Afonso III, Avenida 
1º de Maio, Rua Miguel Torga).
Continuando a defender o que todos nós entendemos ser o melhor para Vila Real, deixo-vos esta reflexão.

ESPAÇO DA OPOSIÇÃO

E
Caras amigas e caros amigos,
O Município continua a procurar informar os cidadãos sobre a sua atividade, as suas opções e a forma como gere a 
coisa pública. Estas são algumas das responsabilidades que os Vila-realenses nos atribuíram e que cumprimos com 
zelo. Temos bem consciência que as nossas decisões não são unânimes, havendo quem concorde e quem discorde. 
É algo normal e saudável em democracia. O que já não é tão saudável é a falta de memória e o recurso às afirmações 
fáceis e falsas, para fazer política. 
Decisões que implicam grandes investimentos ou compromissos duradouros no tempo, como o Concurso dos 
Transportes Públicos, o Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano - PEDU ou o do Estacionamento Tarifado, 
não podem ser feitos a “olhómetro”. Não basta dizer “eu acho”, é preciso demonstrar muito bem as opções que 
se defendem e a sua viabilidade. É por isso que estes processos são longos, morosos, e obrigam a que o Município 
recorra a especialistas externos. A decisão final é nossa, mas até chegarmos a essa decisão são estudadas e analisadas 
inúmeras opções e variáveis. Depois da decisão tomada, é fácil dizer “se fosse eu”, “cá para mim”, “pelas minhas contas”. 
E se para o cidadão comum, desconhecedor da dificuldade destes processos, se aceita esta ligeireza de opinião, já para 
responsáveis políticos no ativo a questão é mais grave. Trata-se do cada vez mais fácil populismo, em que a seriedade 
é substituída pela superficialidade. Da nossa parte, não contem com isso. Vila Real merece e terá o melhor!

EDITORIAL

Já é possível SUBMETER ONLINE OS  REQUERIMENTOS de 
inscrição nas diversas componentes educativas sob gestão do Município de 
Vila Real. Trata-se de uma medida que visa simplificar este procedimento, 
tornando-o mais cómodo e rápido, sem necessidade de deslocações 
à Câmara Municipal. Para aceder a esta opção basta entrar no site do 
Município (www.cm-vilareal.pt) - menu Cidadão - separador Educação, e 
selecionar a área pretendida. Recorde-se que também na área do urbanismo 
já é possível efetuar a submissão online dos processos. Para usufruir de todas 
as vantagens deste serviço basta efetuar um registo na plataforma que está 
acessível através do menu Urbanismo no site do município. A autarquia, 
consciente da importância de acompanhar a evolução das novas tecnologias 
de informação, tem procurado também adaptar-se a esta nova realidade, 
cujo objetivo principal passa por facilitar a vida dos munícipes.

A necessidade de criação de novos locais de estacionamento e a importância 
de uma política de transportes que passe pela escolha criteriosa de locais 
que, por um lado, retirem trânsito à cidade e, por outro lado, promovam 
modos suaves de circulação, levaram o Município a aprovar a abertura de 
procedimentos para a CRIAÇÃO DE 2 NOVOS PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO GRATUITO  na cidade de Vila Real, um junto 
à Biblioteca Municipal, com 195 lugares de estacionamento, e outro na rua 
Dr. Manuel Cardona, que acolherá 56 viaturas. A autarquia aprovou ainda 
a abertura de procedimento para criação de bolsas de estacionamento no 
Bairro de Santa Maria, uma intervenção que surge no âmbito do projeto 
de qualificação daquele Bairro, prevista no Programa de Acão “Articular”. 
O investimento global nestas três intervenções rondará os 390 mil euros.
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CONTACTOS

Geral - 259308100 / Fax - 259308161 | Linha Verde - 800202330 | Aeródromo Municipal - 259336620 | Complexo de Codessais - 259323519 | Museu de Arqueologia e 
Numismática - 259320340 | Museu da Vila Velha - 259308178 | Museu do Som e da Imagem - 259320000 | Parque de Campismo - 259324724 | Teatro de Vila Real - 259320000 
| Avarias Iluminação Pública  - 800506506 | Arquivo Municipal - 259309620 | Biblioteca Municipal - 259303080 | Grémio Literário - 259303083 | Corgobus - 259336806 | Piscinas 
Municipais - 259308159 | Escola Fixa de Trânsito - 25933 8583 | Veterinário Municipal - 914559799 | Piquete da Emar (17.30 - 9.00) - 932308001 | Serviços Urbanos - 259378435 | 
Loja Social - 259326606 | Portal do Cidadão - 800202330 | Pavilhão de Desportos- 259303610 | Banco de Voluntariado - 259308100

O Município de Vila Real prepara-se para lançar o projeto ”PARA 
CÁ DO MARÃO EMBALAGENS NÃO”, através do qual 
pretende promover a Economia Circular no setor das embalagens 
de bebidas de plástico e latas, assente na política dos 5 R´s - 
repensar, reduzir, reutilizar, reciclar e recusar, e cujo financiamento 
foi aprovado no âmbito da candidatura apresentada ao Programa 
Ambiente, Alterações Climáticas e Economia de Baixo Carbono 
dos EEA Grants 2014-2021, no valor global aproximado de 
750.000€, financiado a 75,4%. Para a concretização deste projeto, 
que contempla ainda a implementação de estruturas para a 
recolha de chicletes e de pontas de cigarro, cujo destino final 
será a reciclagem, o Município conta com o apoio da RESINORTE, 
Associação Douro Histórico, Laboratório de Paisagem, Auchan, 
Jerónimo Martins, Intermarché Vila Real e SONAE MC.

O Município de Vila Real apresentou os principais indicadores 
do Departamento de Planeamento e Gestão do Território, 
destacando-se o decréscimo para METADE DO PRAZO 
MÉDIO DE RESPOSTA A PROCESSOS DE 
URBANISMO. As melhorias introduzidas nos últimos dois 
anos ao nível da articulação entre os serviços municipais e os 
gabinetes projetistas e a criação da Via Verde do Urbanismo 
para os projetos estruturantes foram fatores fundamentais 
para esta diminuição. De referir também a manutenção 
dos índices de produtividade verificada durante o período 
de confinamento, com a média semanal de processos 
informados e despachados a permanecer inalterada, apesar 
da aplicação do regime de teletrabalho.

O Município de Vila Real viu recentemente ser aprovada 
a candidatura “VILA REAL - UMA CIDADE 
PARA TODOS”. Esta iniciativa, que terá um valor 
global de 200 000 € (duzentos mil euros), pretende 
promover a acessibilidade inclusiva, com impacto 
direto ao nível de segurança rodoviária, catalisando 
assim uma diminuição das velocidades praticadas 
e nos índices de sinistralidade, mais concretamente 
dos atropelamentos em meio urbano. No seguimento 
desta aprovação, deliberou-se em reunião de Câmara a 
abertura de concurso para a empreitada de “Aplicação 
de Pavimento Táctil nos Passeios e Sobrelevação de 
Passagens Pedonais nos Arruamentos da Cidade de Vila 
Real”, estando prevista a aplicação de pavimento tátil 
em 70 passadeiras, sendo que 15 serão sobrelevadas. 
A este procedimento seguir-se-á um outro destinado à 
colocação de delineadores providos de tecnologia LED 
em todas as passadeiras, com o objetivo de melhor 
sinalizar as suas localizações.

O Executivo Vila-realense aprovou o projeto 
de execução e abertura de concurso público 
para a REABILITAÇÃO DO ESTÁDIO DO 
CRUZEIRO EM CONSTANTIM, empreitada 
que dotará esta infraestrutura, uma das mais 
antigas de Vila Real, de condições mais modernas 
que permitirão o desenvolvimento de atividades 
desportivas de interesse para o Município. Refira-se 
que esta intervenção surge no âmbito da aprovação, 
em novembro de 2019, do contrato de comodato 
entre a Autarquia e a Associação Desportiva e Cultural 
de Constantim, através do qual a gestão deste 
equipamento passou para o domínio municipal.


